


METODOLOGIA DE ENSINO

Abordagem teórico-prática dos assuntos, direcionada para os conteúdos programáticos.
Aulas práticas com jogos teatrais e dramáticos.
Análise de textos teóricos em aula e fora dela..
Desenvolvimento de atividades práticas que abordem os conteúdos enfocados, desembocando na
construção de cenas.

 Os estudantes realizarão:
 Apresentação de trabalhos escritos reflexivo bibliográficos sobre os conteúdos abordados.
 Participação crítica nas aulas teóricas e práticas.
 Construção,  como docente,  de  cena construída a  partir  do  processo desenvolvido  no

curso.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação  levará em conta  a  participação  em aula,  o  cumprimento de tarefas solicitadas e  a
pertinência dos trabalhos apresentados.

 Avaliação con nua em todos os momentos de aula
 Realização de tarefas durante o processo
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